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RESUMO 

 

 
Austrodiplostomum compactum em peixes do rio Paraná, São Paulo, Brasil 

 
 
Austrodiplostomum compactum Lutz,1928 (Digenea, Diplostomidae) é um trematódeo 
responsável por lesões oculares e teciduais em diversas espécies de peixes. Este 
estudo avaliou os índices parasitológicos de A. compactum em peixes do rio Paraná, 
Presidente Epitácio, São Paulo, Brasil, e sua relação com o clima e qualidade da água. 
Foram coletados, mensalmente, exemplares de corvina (Plagioscion squamosissimus), 
de cará (Geophagus surinamensis), de traíra (Hoplias malabaricus) e de tucunaré 
(Cichla sp.). Os peixes foram avaliados individualmente. A musculatura, órgãos, 
cavidades e globo ocular foram examinados macroscopicamente. Os parasitos 
recuperados foram corados e identificados sob microscopia ótica. Foi avaliada relação 
entre prevalência e clima (temperatura e pluviosidade) e qualidade da água 
(temperatura, oxigênio dissolvido, pH e alcalinidade). Todos os parasitos recuperados 
estavam restritos no globo ocular. Das 57 corvinas capturadas, 56 (93,3%) estavam 
infestadas. Em relação à traíra, tucunaré e cará, a prevalência foi, respectivamente, de 
66,6% (17/28), 52,1% (12/23) e 46,1% (18/40). As maiores prevalências foram 
observadas no outono, no caso de traíra e tucunaré, e no inverno, em cará. Houve 
100% de corvinas parasitadas em todas as estações, com exceção de um animal 
capturado no outono. A recuperação de parasitos foi diretamente proporcional à 
elevação da temperatura e da pluviosidade. Os dados mostram que os peixes de valor 
comercial do rio Paraná são suscetíveis à infecção por A. compactum. 
 

Palavras-chave: Parasitismo, Trematódeo, Diplostomum spp., Prevalência 
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ABSTRACT 

 

Austrodiplostomum compactum in fishes of Paraná river, São Paulo, Brazil 

 

Austrodiplostomum compactum (Digenea, Diplostomidae) Lutz,1928 is a trematode that 
causes ophtalmic and tissue lesions in a variety of fish species. The aim of this study 
was to evaluate the parasitism index of A. compactum in fishes captured in Paraná river, 
Presidente Epitácio, São Paulo, Brazil, and the relation of these index with weather and 
water quality. Monthly, specimen of Plagioscion squamosissimus, Geophagus 
surinamensis, Hoplias malabaricus and Cichla sp. were captured. All individuals captures 
were individually examined. Muscle, organs, cavities and ocular globe were 
macroscopically evaluated. Recovered parasites were stained and identified under optic 
microscopy. Influence of climate (temperature and rainfall) and water quality 
(temperature, oxigen level, pH e alcalinity) on the prevalence was investigated. All the 
recovered parasites were restricted to ocular globe fishes. A. compactum was observed 
in 93.3%, 66.6%, 52.1%, 46.1%, respectively, of P. squamosissimus, H. malabaricus, 
Cichla sp. and G. surinamensis. Prevalence of H. malabaricus and Cichla sp. was higher 
in autumn, whereas G. surinamensis was higher in winter than in the other seasons. 
Regarding P. squamosissimus, it was observed a prevalence of 100% and recovery of 
the parasite in the whole year.  Parasite recovery was directly proportional to the high 
temperature and rainfall regimen. Based on the results it is possible to admit that the 
river Paraná fish of commercial value are susceptible to infection by A. compactum. 
 

Key words: Parasite, Trematódeo, Diplostomum spp., Prevalence 
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Os peixes, desde a antiguidade, são fontes para a alimentação humana. 

Com o crescimento, tanto da pesca profissional quanto da piscicultura comercial, é de 

grande importância o estudo das espécies de peixes que existem nos rios brasileiros, 

bem como suas parasitoses. 

Em condições naturais há equilíbrio na relação parasito-hospedeiro devido 

à carga parasitária ser compatível com a sobrevivência do animal. Em ambientes 

naturais, os peixes apresentam situações fisiológicas para manter-se em equilíbrio, 

respondendo adequadamente às injúrias decorrentes das infecções parasitárias 

(SANTIAGO et al., 1976). 

Helmintos digenéticos, trematódeos da família Diplostomidae, destacando-

se Austrodiplostomum (Diplostomum) spp., podem ser responsáveis pela “catarata 

verminótica”, também chamada “diplostomíase” (MARTINS et al., 2002).Esses parasitos 

podem ser encontrados em mais de 125 espécies de hospedeiros, apresentando ampla 

distribuição geográfica (BAUER, 1962; EIRAS, 1994; NIEWIADOMSKA, 1996). Várias 

espécies de diplostomídeos têm sido descritas, e a maioria delas é proveniente da 

Europa, Ásia, América do Norte e algumas da América do Sul (NIEWIADOMSKA, 

1996). 

Austrodiplostomum sp. Nordmann, 1832 (Digenea: Diplostomatidae) é um 

trematódeo, hermafrodita, que possui o corpo achatado dorso-ventralmente. A região 

anterior é convexa e a posterior tem a forma de protuberância cônica. No estudo de 

Martins et al. (2002), que avaliaram espécimes de A. compactum (Figura 1) em 

corvinas, o comprimento médio dos espécimes foi de 1.774 mm (1.160 a 2.823) e a 

largura média, na região mediana do corpo, de 932,8 mm (712 a 1.176). O acetábulo 

localizado no treco posterior do helminto mediu 419,5mm (312 a 705,9) de comprimento 

médio por 248,41mm (168 a 423,5) de largura média.  

Ainda, as dimensões médias da ventosa oral, situada na extremidade 

anterior do corpo, foram de 91,0mm (82,1 a 103,1) de comprimento por 69,9mm (61,0 a 
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84,2) de largura. A distancia da ventosa oral ao acetábulo foi, em média, de 929,0 mm 

(568 a 1627). A pré-faringe foi consideravelmente curta. 

 

 

 
 
FIGURA 1 - Foto em microscopia ótica (40X) de um exemplar de Austrodiplostomum 

compactum em Plagioscion squamosissimus (corvina) capturado no 
Reservatório de Volta Grande, Minas Gerais, Brasil.  

Fonte: Gentilmente cedido por Mauricio Laterça Martins 

 

 

Austrodiplostomum compactum (LUTZ, 1928) é um trematódeo digenético 

pertencente à ordem Strigeoidea, cujo ciclo de vida é complexo e necessita de três 

hospedeiros para atingir o estagio adulto. Caramujos do gênero Biomphalaria sp. são  

os primeiros hospedeiros intermediários; algumas espécies de peixes atuam como 

segundo hospedeiro intermediário, sendo que as metacercárias podem ser encontradas  

parasitando os olhos, cérebro ou músculos.  
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As aves piscívoras, como o biguá (Phalacrocorax olivaceus), são os 

hospedeiros definitivos, onde o parasito adulto pode ser encontrado no intestino 

(NIEWIADOMSKA, 2002). 

A presença de metacercárias de A. compactum tem sido observada nos 

olhos, cérebro ou músculos de peixes. De acordo com Eiras (1994) apud Machado et 

al. (2005), a presença deste parasito nos olhos pode causar cegueira ou prejudicar a 

visão, fazendo com que o peixe fique susceptível à predacão e facilitando a 

transmissão do parasito para o hospedeiro definitivo. Segundo Kohn et al. (1995) 

trematódeos deste gênero têm sido encontrados em diferentes hospedeiros em várias 

regiões do mundo, incluindo espécies nativas brasileiras como o tucunaré, a traíra e a 

corvina (Quadro 1). 

As principais lesões causadas nos peixes por Austrodiplostomum spp. se 

deve à migração de suas metacercárias (formas imaturas) para os olhos.  As 

metacercárias podem ser encontradas na retina, humor vítreo, humor aquoso e/ou 

cristalino, e causam, em casos extremos, exoftalmia, deslocamento da retina, 

opacidade do cristalino e cegueira (SILVA-SOUZA, 1998), distúrbios comportamentais 

quando atingem o sistema nervoso central ou até a morte do animal (BAUER et al., 

1962). A penetração das metacercárias em diferentes estruturas tais como, superfície 

do corpo, nadadeiras, cavidade bucal e brânquias, pode causar lesões e hemorragias 

em vários tecidos, além de obstrução dos vasos sangüíneos, fenômenos que podem 

estar associados à morte dos peixes em casos de altas taxas de infecção (FERGUSON; 

HAYFORD, 1941; SZIDAT; NANI, 1951; OSTROWSKI DE NÚÑES, 1982). 
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QUADRO 1 - Infecção de peixes por Austrodiplostomum compactum em várias regiões 
do Brasil, incluindo número de peixes (N), prevalência (P), intensidade 
média (IM) e local de infecção (LI) 

Famílias dos peixes 
nomes científico e vulgar 

N P %) IM LI Referência 

Anostomidae 
Schizodon borellii 

Chimboré 

 
 

15 

 
 

6,6 

 
 
- 

 
 

HV 

 
 

Yamada et al. (2008) 
Auchenipteridae 

Auchenipterus osteomystax 
Sardela 

 
 
2 

 
 

50,0 

 
 
- 

 
 

HV 

 
 

Yamada et al. (2008) 
Characidae  

Serrasalmus maculatus 
Piranha 

 
 
3 

 
 

33,3 

 
 
- 

 
 

HV 

 
 

Yamada et al. (2008) 
Cichlidae  

Cichla monoculus 
Tucunaré amarelo 

 
 

136 

 
 

5,2 

 
 

2,7 

 
 

Olhos 

 
 

Machado et al. (2000) 

 40 65,0 7,8 CC/HV Machado et al. (2005) 

Cichla ocellaris 
Tucunaré azul 

 
80 

 
 56,2 

 
6,0 

 
Olhos 

 
Santos et al. (2002) 

 66 12,5 3,5 Olhos Martins et al. (2002) 
Cichlasoma paranaense 

Acará colorido 
 

25 
 

12,0 
 

1,0 
 

CC/HV 
 

Machado et al. (2005) 
Crenicichla britskii 

Patroa 
 

44 
 

22,7 
 

6,2 
 

CC/HV 
 

Machado et al. (2005) 
Satanoperca pappaterra 

Acará preto 
 

89 
 

71,9 
 

8,0 
 

CC/HV 
 

Machado et al. (2005) 
Curimatidae 

Cyphocharax Gilbert 
Curimbinha 

 
 

60 

 
 

1,7 

 
 

1,0 

 
 

Olhos 

 
 

Abdallah et al. (2005) 
Erythrinidae 

Hoplias malabaricus 
Traíra 

 
 

198 

 
 

11,1 

 
 

1,4 

 
 

CC/HV 

 
 

Machado et al. (2005) 
Loricariidae 

Hypostomus regani 
Cascudo amarelo 

 
 
8 

 
 

25,0 

 
 
- 

 
 

HV 

 
 

Yamada et al. (2008) 
 5 12 1,0 HV Zica et al. (2009) 

Pimelodidae 
 Conorhynchus conirostris 

Facão 

 
 

24 

 
 

8,3 

 
 

7,5 

 
 

Olhos 

 
Brasil Sato e Santos 

(2005) 
Pimelodus maculatus 

Mandi 
 

82 
 

17,0 
 

1,0 
 

Olhos 
 

Bachmann et al. (2007) 
Sciaenidae 

Plagioscion squamosissimus 
corvina 

 
 

61 

 
 

92,6 

 
 

39,0 

 
 

Olhos 

 
 

Santos et al. (2002) 
 70 52,8 2,6 Olhos Martins et al. (2002) 

 81 95,0 38,9 CC/HV Machado et al. (2005) 

 17 100 2,0- 100,0 Olhos Kohn et al. (1995) 

 397 86,2 10,0 Olhos Silva-Souza. (1998) 

CC: Cavidade cranial.   HV: Humor vítreo 
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De acordo com Rohde (1993), Williams e Jones (1994), parece existir uma  

estreita relação entre o número de metacercárias em cada hospedeiro e seus efeitos 

patológicos. Exemplares de Oncorhynchus mykiss (truta amarela),  mostraram-se pouco 

afetadas pela presença de 30 a 40 metacercárias de Austrodiplostomum spp. em cada 

olho. No entanto, apresentaram completa opacidade ocular quando o número de 

parasitos se aproximava de 120 larvas. Espécimes Salmo salar (truta vermelha), com 

cerca de 200 larvas de A. pusillum no humor vítreo tiveram visão normal, mas aqueles 

que apresentavam 400 metacercárias exibiram cegueira total (SATO et al., 1976). 

Normalmente, os animais estão continuamente expostos a parasitas na 

natureza, porém essa interação não simbiótica  vem se tornando cada vez mais 

intensificada, devido às introduções de espécies exóticas. Segundo Coutant (1998), se 

ocorrer alguma variação ambiental, o equilíbrio hospedeiro/ parasito/ ambiente é 

prejudicado, podendo culminar em enfermidades e morte dos hospedeiros.  

O tucunaré (Cichla sp.) e a corvina (Plagioscion squamosissimus), 

originários da bacia Amazônica brasileira têm sido largamente introduzidos em várias 

regiões do Brasil. São espécies carnívoras e têm sido utilizadas para repovoamento em 

barragens e açudes, por terem uma carne de excelente sabor e qualidades para a 

pesca esportiva (NELSON, 1994). Segundo a CESP (companhia energética do estado 

de São Paulo), essas espécies foram introduzidas no rio Paraná na década de 70. 

Outra espécie Geophagus surinamensis, conhecida popularmente como acará, que 

também é nativa da bacia Amazônica, ao longo do rio Solimões-Amazonas 

(KULLANDER; NIJSSEN, 1989), foi introduzida na bacia do rio Paraná através da 

piscicultura e do aquarismo. Entretanto, não é conhecida precisamente a data de 

introdução dessa espécie no rio Paraná nem se ela ocorreu de modo intencional ou 

acidental (LANGEANI et al., 2007). 

A introdução de espécies de origem amazônica em outras bacias 

hidrográficas brasileiras tem constituído uma importante forma de disseminação de 

parasitos a espécies nativas, alterando a fauna e a estrutura das comunidades 

parasitárias destes peixes (LANGEANI et al., 2007). 

Nas últimas décadas, houve aumento na relevância dos estudos 

relacionados com parasitos e outros patógenos de organismos aquáticos, 
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principalmente daqueles hospedeiros com potencial para o cultivo e para a 

comercialização, face ao aumento significativo destas atividades no Brasil e no mundo 

(LUQUE, 2004). 

Araújo et al. (2009) consideram que antes da introdução de espécies 

exóticas de peixes em outras bacias, é necessário o conhecimento tanto da fauna 

parasitárias das espécies a serem introduzidas como aquelas que são nativas, pois da 

mesma forma que as espécies introduzidas são mais susceptíveis aos parasitos, as 

espécies nativas podem estar em risco com a introdução no meio de novos patógenos. 

No rio Paraná, Santos et al. (2002) realizaram um estudo sobre a infecção 

de corvina e tucunaré por Austrodiplostomum spp. Os autores observaram infecção de 

92% e 55%, respectivamente, para as duas espécies de peixes. Ainda, o biguá poderia 

não apenas estar ocasionando a eliminação de indivíduos altamente infectados da 

população, como também garantindo a continuidade do ciclo de A. compactum no rio 

Paraná, onde o parasito adulto pode ser encontrado no seu intestino. 

Com base nessas premissas, o presente estudo teve como objetivos 

registrar a ocorrência de Austrodiplostomum compactum em tucunaré (Cichla sp.), traíra 

(Hoplias malabaricus), corvina (Plagioscion squamosissimus) e acará (Geophagus 

surinamensis), no rio Paraná, São Paulo, e sua relação com o clima a qualidade da 

água. 
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RESUMO 32 

Este estudo avaliou os índices parasitológicos de Austrodiplostomum compactum (Digenea, 33 

Diplostomidae) em peixes do rio Paraná, Presidente Epitácio, São Paulo, Brasil e sua relação com 34 

o clima e qualidade da água. Cinquenta e sete Plagioscion squamosissimus, 40 Geophagus 35 

surinamensis, 28 Hoplias malabaricus e 23 Cichla sp. foram coletados de junho de 2007 a junho 36 

de 2008. Qualidade da água e pluviosidade foram medidas mensalmente. A espécie mais parasitada 37 

foi P. squamosissimus, com 98% de prevalência total e intensidade de infecção variando de um a 38 

255 e abundância média de 29,6 a 55,4. H. malabaricus apresentou 66,6% de prevalência total, 39 

intensidade de 2 a 184 e abundância média de 8,6 a 53,5. Cichla sp. apresentou 52,1% de 40 

prevalência, intensidade de 1 a 21 e abundância média de 0,3 a 7,1. Finalmente, G. surinamensis 41 

apresentou 46,1% de prevalência, intensidade de 1 a 53 e abundância média de 10,4 a 18,2. P. 42 

squamosissimus foi a espécie mais parasitada durante todo o período, independente do clima ou 43 

da qualidade da água. 44 

Palavras-chave: Plagioscion squamosissimus, Geophagus surinamensis, Hoplias malabaricus, 45 

Cichla sp. 46 

 47 

ABSTRACT 48 

This study evaluated the parasitological indexes of Austrodiplostomum compactum (Digenea, 49 

Diplostomidae) in fishes from the Paraná River, Presidente Epitácio, São Paulo, Brazil and its 50 

relation with climate and water quality. Fifty-one Plagioscion squamosissimus, 40 Geophagus 51 

surinamensis, 28 Hoplias malabaricus and 23 Cichla sp. were collected during the period of June 52 

2007 to June 2008. Water quality and rainfall indexes were monthly measured. The most 53 

parasitized fish was P. squamosissimus with 98% total prevalence, intensity of infection varying 54 

from 1 to 255 and parasite mean abundance 29.6 to 55.4. The second fish more parasitized was 55 

H. malabaricus with 66.6% total prevalence, parasite intensity from 2 to 184 and mean 56 

abundance from 8.6 to 53.5. Cichla sp. showed 52.1% total prevalence, intensity from 1 to 21 and 57 

mean abundance from 0.3 to 7.1. Finally, G. surinamensis showed 46.1% total prevalence, 58 

intensity from 1 to 53 and mean abundance from 10.4 to 18.2. Plagioscion squamosissimus was 59 

the most parasitized fish during the whole period.  60 

Key words: Plagioscion squamosissimus, Geophagus surinamensis, Hoplias malabaricus, Cichla 61 

sp. 62 
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1. Introdução 63 

 64 

Normalmente, os animais estão continuamente expostos a parasitos na natureza, porém 65 

essa interação não simbiótica vem se tornando cada vez mais intensificada, devido às introduções 66 

de espécies. Segundo Coutant (1998), se ocorrer alguma variação ambiental, o equilíbrio 67 

hospedeiro/ parasito/ ambiente é quebrado, podendo culminar em enfermidades e morte dos 68 

hospedeiros.  69 

O tucunaré (Cichla sp.) e a corvina (Plagioscion squamosissimus), originários da bacia 70 

Amazônica brasileira têm sido largamente introduzidos em várias regiões do Brasil. São espécies 71 

carnívoras e têm sido utilizadas para repovoamento em barragens e açudes, por terem uma carne 72 

de excelente sabor e qualidades para a pesca esportiva. (NELSON, 1994).  73 

A introdução de espécies de origem amazônica em outras bacias hidrográficas brasileiras 74 

tem constituído uma importante forma de disseminação de parasitos a espécies nativas, alterando 75 

a fauna e a estrutura das comunidades parasitárias destes peixes (LANGEANI et al., 2007). 76 

Um desses parasitos é o A. compactum, um trematódeo que pode ocasionar lesões 77 

oculares, podendo ocasionar cegueira, e distúrbios neurológicos, levando à predisposição dos 78 

peixes à predação (AMATO et al., 2001).  79 

Santos et al. (2002) estudaram a presença de metacercárias de A. compactum em globo 80 

ocular de peixes no rio Paraná, observando frequência de infecção de 92% em corvinas 81 

(Plagioscion squamosissimus) e de 55% em tucunarés (Cichla sp). 82 

Com base nessas premissas, o presente estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência do 83 

Austrodiplostomum compactum em quatro espécies de peixes do rio Paraná, bem como seus 84 

aspectos ecológicos em relação aos índices parasitários, precipitação e qualidade da água. 85 

 86 

2. MATERIAL E MÉTODOS  87 

 88 

Este trabalho foi desenvolvido no Centro de Aquicultura da Universidade do Oeste 89 

Paulista (UNOESTE) Presidente Prudente São Paulo, e na cidade de Presidente Epitácio, São 90 

Paulo (21° 45 '48 "S, 52° 06' 56" W) às margens do rio Paraná, onde foram capturados os 91 

espécimes com rede de espera, com malha de tamanho de 9 e 14 cm, medidos entre os nós 92 

adjacentes, durante o período de junho de 2007 a junho de 2008. 93 
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As redes ficaram expostas nas águas durante as noites e retiradas pelas manhãs durante 94 

quatro dias da semana de cada mês. Os peixes capturados foram armazenados em gelo até o 95 

momento dos exames. De cada individuo foram retirados os valores de comprimento (cm), peso 96 

(g) e sexo. 97 

Foram analisados os olhos de 57 P. squamosissimus, 40 G. surinamensis., 28 H. 98 

malabaricus e 23 Cichla sp. Os globos oculares dos peixes foram retirados cuidadosamente sem 99 

rompimentos e a cavidade ocular foi examinada. Cada globo ocular foi colocado em placa de 100 

Petri contendo solução salina, e por meio de uma incisão longitudinal mediana, cada porção 101 

ocular foi exposta e examinada sob ampliação de um microscópico estereoscópico. 102 

As metacercárias de A. compactum recuperadas foram quantificadas e coletadas com 103 

auxilio de uma agulha e transferidas para uma solução de A.F.A. (álcool a 70%, formalina a 4% e 104 

acido acético a 5%), onde foram mantidas até o momento de coloração (carmin) e selecionadas 105 

para a morfometria.  106 

Os índices de qualidade da água, tais como temperatura e teor de oxigênio, alcalinidade e 107 

pH da água foram obtidos no momento da captura dos peixes, no período da manhã. A aferição 108 

da temperatura (°C) da água e do teor de oxigênio dissolvido na água (mg/L) foi realizada com 109 

auxilio de oxímetro (YSI, 95/25 FT). O pH e a alcalinidade foram medidos com um kit de 110 

reagentes de titulação (Plasnorthon). A pluviosidade e a temperatura ambiente referentes aos dias 111 

de captura foram fornecidas pela estação de meteorologia da Unoeste. 112 

Para o cálculo da prevalência (P), intensidade média de infecção (IMI) e abundância 113 

média de infecção, foram utilizadas as seguintes fórmulas, de acordo com Bush et al. (1997): 114 

 115 

 116 

 117 

    118 

 119 

Onde, NI= número de hospedeiros infectados; NE= número de hospedeiros examinados; 120 

e, NP= número total de parasitos. 121 

 122 
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Os dados foram usados para comparar a precipitação, temperatura do ar e qualidade da 123 

água entre as estações do ano, para comparar a intensidade média e abundância média entre as 124 

estações do ano, para verificar quais as espécies de peixe eram mais parasitado durante todo o 125 

período.  126 

Análise de variância e o teste de Bartlett para homogeneidade de variância foram 127 

utilizados para determinar as diferenças entre a intensidade e abundância dos parasitos nos peixes 128 

entre as estações. A significância de todas as análises estatísticas foram estabelecidas em             129 

α = 0,05. 130 

 131 

3. RESULTADOS  132 

A prevalência de A. compactum nos peixes está representada na Figura 2. A maior 133 

prevalência ocorreu na corvina (P. squamosissimus). No outono de 2008 a prevalência de A. 134 

compactum em corvinas foi de 93%, embora o maior número de parasitas tenha sido observado 135 

na primavera de 2007 (222) e outono de 2008 (255) (Tabela 1).  136 

A maior intensidade média de infecção foi registrada na primavera de 2007 (45,0) e 137 

outono de 2008 (59,3) (Tabela 1), embora não tenha ocorrido diferença significativa entre essas 138 

médias. 139 

Por outro lado, G. surinamensis (cara) foram registrados apenas entre outono e inverno de 140 

2008. No entanto, nenhum peixe foi coletado no verão de 2008. Mesmo assim, a intensidade 141 

média de infecção foi baixa variando de 12 e 18,2 parasitos e abundância média variando de 10,4 142 

a 18,2 (Tabela 2), com diferença significativa entre o inverno e o outono. 143 

A prevalência de H. malabaricus (traíra) variou de 46,6% a 83,3% entre o inverno de 144 

2007 e no outono de 2008 (Tabela 3). O maior número de parasitas foi registrado (247) no 145 

inverno de 2007, com intensidade média de infecção (35,2) e abundância média (16,4) seguido do 146 

inverno de 2008 com o número total de 214 parasitos, com média de 71,3 de intensidade e 147 

abundância de 53,5 (Tabela 3). Entretanto não houve diferença significativa entre os valores 148 

obtidos. 149 

As prevalências de metacercárias em tucunaré variaram de 23% a 100% com a menor 150 

média de intensidade de infecção (1,3 e 8,5 parasitas). Portanto, os valores médios de 151 

abundâncias variaram de 0,3 a 7,1 com um maior número de parasitos no outono de 2008  152 

(Tabela 4). 153 
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Analisando os índices parasitários, independentemente das espécies de peixes, não houve 154 

diferenças significativas entre as estações, mas a abundância foi diferente para o acará (Tabela 2) 155 

e para o tucunaré (Tabela 4).  156 

Em todas as espécies de peixes, foram coletadas metacercárias a partir do cristalino dos 157 

olhos de acolhimento em diferentes estágios de desenvolvimento. 158 

Em relação aos dados climáticos, não foram observadas diferenças significativas entre os 159 

índices de precipitação entre as estações. Por outro lado, a temperatura do ar mostrou mais 160 

elevada na primavera e verão de 2007. Na água, a temperatura mais alta foi encontrada na 161 

primavera de 2007, verão de 2007 e outono de 2008. Altos valores de alcalinidade foram 162 

observados no inverno, primavera de 2007 e outono de 2008, mas nenhuma diferença foi 163 

relacionada no pH e oxigênio dissolvido durante as estações (Tabela 5).  164 

As maiores precipitações médias observadas durante o período estudado foram 165 

encontrados no inverno de 2007, primavera de 2007 e outono de 2008. Alcalinidade da água 166 

manteve-se entre 15 e 21 mg/L e pH entre 6,8 e 7,0. Os maiores valores de temperatura foram 167 

registrados entre a primavera de 2007 e outono de 2008. No entanto, em todos os meses, variou 168 

consideravelmente. O oxigênio dissolvido apresentou algumas oscilações durante o ano, com 169 

médias entre 5,6 e 7,7 mg/L (Tabela 5). 170 

 As dimensões médias dos espécimes recuperados no nosso estudo tinham comprimento 171 

médio de 1.434,0±219,9 m (880 a 1.840) por 611,2±93,4 m (400 a 792) de largura na região 172 

mediana do corpo. Acetábulo simples localizado no terço posterior do helminto mediu 173 

285,2±82,4 m (200 a 600) de comprimento por 182,4±29,0 m (160 a 232) de largura, e situado 174 

à 712,4±114,5m (496 a 920) da ventosa oral. Ventosa oral subterminal estava localizada na 175 

região anterior do helminto mede 65,1±12,5 m (44 a 90) de comprimento por 51,9±9,2 m (40 a 176 

64) de largura. A pré-faringe foi considerada curta, com 6,0±3,0 m (2 a 10) de comprimento por 177 

17,3±4,1m (10 a 24) de largura. Logo abaixo está situada a faringe com 62,3±7,2 m (50 a 64) 178 

de comprimento por 49,3±7,7 m (40 a 60) de largura.  179 

 180 

4. DISCUSSÃO 181 

 182 

Silva-Souza (1998) estudou a presença de A. compactum em P. squamosissimus do rio 183 

Tibagi e observou uma correlação positiva entre a incidência de metacercárias nos meses 184 
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chuvoso. Por outro lado, Santos et al. (2002) analisando as metacercárias de peixes do rio Paraná 185 

e Martins et al. (2002) analisando a relação entre a infecção por A. compactum e parâmetros 186 

aquáticos também registraram uma relação positiva. O presente estudo corrobora esses 187 

resultados, uma vez que foi registrado, em todas as espécies de peixes, maior intensidade de 188 

infecção nos meses de maior pluviosidade e com temperaturas mais elevadas. 189 

Quanto à intensidade de infecção, P. squamosissimus também foi a espécie mais 190 

parasitada não só no presente estudo, mas também nos achados de Santos et al. (2002) que 191 

relataram os maiores índices parasitológicos em março, com intensidades de infecção variando de 192 

4 e 137 parasitos nos olhos dos hospedeiros.  Martins et al. (2002) relataram a maior intensidade 193 

da infecção no final do inverno e no verão. 194 

Segundo Lyholt e Buchmann (1996) e Hakalahti et al. (2006), a infecção de peixes com 195 

Diplostomum spathaceum são dependentes da temperatura. Hoglund e Thulin (1990) observaram 196 

que a temperatura máxima (até 23°C) coincidiu com o período de redução do recrutamento de 197 

Diplostomum baeri. A maior prevalência e intensidade média observada neste estudo para 198 

corvina, acará e traíra foram registradas sob a temperatura da água entre 21,4 a 29,0°C, 199 

corroborando os achados desses últimos autores.O prolongamento das altas temperaturas no 200 

verão pode alterar a dinâmica populacional de cercárias e, consequentemente, a infecção por 201 

metacercárias em peixes. A temperatura da água no local de coleta do presente trabalho foi 202 

mantida em níveis elevados quando comparados com os dos referidos autores, não sendo possível 203 

afirmar o comportamento de infecção em baixas temperaturas a não ser para o acará.  204 

Martins et al. (2002) registraram a influência positiva das altas temperaturas na infecção 205 

de corvina por A. compactum. Na verdade, sua sugestão pode ser confirmada neste estudo para 206 

corvina, um dos peixes coletados durante todo o período estudado. 207 

Valtonen et al. (1988) concluíram que a infecção por metacercárias de diplostomídeos em 208 

peixes do norte da Finlândia apresentou pouca ou nenhuma associação entre a prevalência da 209 

infecção e hospedeiro, mas havia um acúmulo significativo do número de parasitos. Não foi 210 

possível comparar os resultados com os últimos citados acima, devido à ausência de peixes 211 

capturados.  212 

Segundo Pojmanska (1995), há evidências sobre a correlação positiva entre o número de 213 

parasitos e o tamanho do peixe. O autor argumentou que o acumulo é devido á longa vida de 214 

metacercárias.  215 
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Neste trabalho, os peixes foram considerados relativamente maiores que dos achados 216 

acima. Este fato depende do esforço da pesca, pois os animais foram capturados com rede. Os 217 

peixes apresentaram alteração no tamanho e peso, a análise quanto ao tamanho e parasitismo dos 218 

mesmos não foi possível. Além disso, os resultados mostraram intensidade média 219 

significativamente maior do que a observada por Lester (1977), Hoglund e Thulin (1990) e 220 

Pojmanska (1995). 221 

Em relação ao seu primeiro hospedeiro intermediário, não há até agora nenhum registro 222 

de cercárias de diplostomídeos parasitando moluscos da fauna brasileira. No entanto, os registros 223 

em outros países são unânimes em mostrar Lymnaea spp como um hospedeiro comum para 224 

cercarias (Lyholt e Buchmann, 1996). No entanto, mais estudos sobre a biologia e ciclo de vida 225 

do parasito são necessários para obter resultados mais precisos.  226 

No que diz respeito ao local de infecção das metacercárias de diplostomídeos, há variação 227 

nos registros de trabalhos brasileiros, apesar de sua preferência para os olhos dos peixes, 228 

incluindo o humor aquoso e o cristalino.  229 

Amato et al. (2001) registram um Diplostomidae de rim, cavidade do corpo, mesentério e 230 

cérebro de Loricariichthys anus, o cascudo amarelo. Brasil-Sato e Santos (2005) registraram A. 231 

compactum também nas brânquias e olhos de C. temensis. De acordo com Eiras (1994), as 232 

observações de vários autores sugerem que as espécies tenham preferências para vários tecidos e 233 

órgãos diferentes. Bortz et al. (1988) verificaram que os parasitos coletados da retina e do 234 

cristalino de seus hospedeiros correspondem às populações com diferentes características 235 

epidemiológicas, resultando em diferentes espécies de parasitos.              236 

Alternativamente, o local da infecção pode estar relacionado à espécie de peixe. 237 

Quaisquer que sejam os mecanismos envolvidos nas preferências do parasito, mais estudos 238 

devem ser necessários para identificar corretamente a localização do parasito acompanhado de 239 

uma revisão sistemática do grupo para elucidar esta questão. A taxonomia, especialmente em 240 

relação às fases de larva, ainda não é totalmente clara e várias espécies conhecidas como adultos, 241 

na natureza, nunca foram observadas como larvas, e vice-versa (Hoglund e Thulin, 1990). 242 

Hoglund e Thulin (1990) consideram que os peixes que abrigam mais de 40 metacercárias 243 

de diplostomídeos em seus olhos são intensamente parasitados. P. squamosissimus é considerada 244 

não apenas como a espécie mais suscetível das espécies com Austrodiplostomum, mas também 245 

como um bom indicador de infecção.  246 
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Em 2002, quando ocorreu aumento no volumes das águas do rio Paraná, na região onde os 247 

peixes foram capturados, devido à construção da usina hidroelétrica Sérgio Mota, Santos et al 248 

(2002) observaram frequência de A. compactum em 92% e 55%, respectivamente, nos olhos de 249 

corvinas e tucunarés. Comparando-se com os resultados obtidos no presente estudo, observa-se 250 

que as frequências de corvinas e tucunarés foram semelhantes.  251 

Dessa forma, pode-se concluir que a introdução de peixes exóticos no rio Paraná 252 

juntamente com as condições ambientais e a presença de hospedeiros intermediários é favorável à 253 

manutenção da população de A. compactum nesse ecossistema. 254 

 255 
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Figura 2 – Prevalência de Austrodiplostomum compactum em quatro espécies de peixes no Rio 

Paraná, São Paulo, no período de 2007 a 2008. Corvina (Plagioscion 

squamosissimus), Acará (Geophagus surinamensis), Traíra (Hoplias malabaricus) e 

Tucunaré (Cichla sp). 
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Tabela 1 - Índices parasitológicos e biometrias de Plagioscion squamosissimus parasitados por 

Austrodiplostomum compactum do rio Paraná, região de Presidente Epitácio, Estado de São 

Paulo, Brasil. Valores médios e variações, entre parênteses de peso e em comprimento, os peixes 

infectados/peixes examinados (IF/EF), a prevalência, o número total de parasitos (TNP), 

intensidade média e intervalo entre parênteses e abundâncias média.  

 
 

Estações 
Peso 

 (g) 

Com, 

(cm) 
IF/EF 

Prevalência 

(%) 
TNP 

Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Inverno 

2007 

480,1 

(185-1360) 

33,3 

(25-50) 
16/16 100 577 

36,1 
a
 

 (2-90)  
36,1

 a
 

Primavera

2007 

626,0 

(162-1998) 

33,8 

(24-54) 
15/15 100 634 

45,0 
a
 

(7-222)  
45,0

 a
 

Verão 

2007 

497,0 

(236-1290) 

32,8 

(26,5-47) 
6/6 100 201 

36,8
 a
 

 (12-92) 
36,8 

a
 

Outono 

2008 

666,9 

(214-2560) 

32,8 

(25-52) 
14/15 93,3 831 

59,3 
a
 

(2-255)  
55,4 

a
 

Inverno 

2008 

231,2 

(166-276) 

27,8 

(26-31) 
5/5 100 148 

29,6 
a
 

 (1-76)  
29,6 

a
 

 
*Letras diferentes em uma mesma coluna indicam diferença significativa entre os valores (P <0,05). 
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Tabela 2 - Índices parasitológicos e biometria de Geophagus surinamensis parasitados por 

Austrodiplostomum compactum do rio Paraná, região de Presidente Epitácio, Estado de São 

Paulo, Brasil, Os valores médios e variações entre parênteses de peso e em comprimento, os 

peixes infectados/peixes examinados (PI/PE), a prevalência, o número total de parasitos (NP), 

média intensidade e intervalo entre parênteses e abundância média. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Letras diferentes em uma mesma coluna indicam diferença significativa entre os valores (P <0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estações 
Peso 

(g) 

Comprimento 

(cm) 
PI/PE 

Prevalência 

(%) 
NP 

Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Inverno 

2007 

147,5 

(85-215) 

20,2 

(17-23) 
0/15 0 0 0 

a
 0 

a
 

Primavera 

2007 

130,4 

(122-144) 

19,6 

(19-20) 
0/5 0 0 0 

a
 0 

a
 

Verão 

2007 
- - - - - - - 

Outono 

2008 

179,8 

(132-254) 

21,2 

(18-23) 
13/15 86,6 157 

12,0 
bc

 

(0-53) 
10,4 

b
 

Inverno 

2008 

144,0 

(108-178) 

19,8 

(18-22) 
5/5 100 91 

18,2 
c
 

(3-46) 
18,2 

c
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Tabela 3 - Índices parasitológicos e biometrias de Hoplias malabaricus parasitados por 

Austrodiplostomum compactum do rio Paraná, região de Presidente Epitácio, Estado de São 

Paulo, Brasil. Os valores médios e variações entre parênteses de peso e em comprimento, os 

peixes infectados/peixes examinados (PI/PE), a prevalência, o número total de parasitos (NP), 

média intensidade e intervalo entre parênteses e abundância média.  

 
 

Estações 
Peso 

 (g) 

Comprimento  

(cm) 
PI/PE 

Prevalência 

(%) 
NP 

Intesidade 

média 

Abundância 

média 

Inverno 

2007 

643,5 

(410-1025) 

40,1 

(35-47) 
7/15 46,6 247 

35,2
 a
 

(0-57) 
16,4 

a
 

Primavera 

2007 

407,3 

(250-580) 

35,0 

(29-41) 
2/3 66,6 26 

13 
a
 

(0-24) 
8,6 

a
 

Verão 

2007 
- - - - - - - 

Outono 

2008 

729,0 

(394-1022) 

40,3 

(32-46) 
5/6 83,3 68 

13,6 
a
 

(0-38) 
11,3 

a
 

Inverno 

2008 

609,5 

(360-782) 

39,5 

(35-44) 
3/4 75,0 214 

71,3 
a
 

(0-184) 
53,5 

a
 

*Letras diferentes em uma mesma coluna indicam diferença significativa entre os valores (P <0,05). 
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Tabela 4 - Índices parasitológicos e biometrias de Cichla sp. parasitados por Austrodiplostomum 

compactum do rio Paraná, região de Presidente Epitácio, Estado de São Paulo, Brasil. Os valores 

médios e variações entre parênteses de peso e em comprimento, os peixes infectados/peixes 

examinados (PI/PE), a prevalência, o número total de parasitos (NP), média intensidade e 

intervalo entre parênteses e abundâncias média.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Letras diferentes em uma mesma coluna indicam diferença significativa entre os valores (P <0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estações 
Peso 

(g) 

Comprimento 

(cm) 
PI/PE 

Prevalência 

(%) 
NP 

Intensidade 

média 

Abundância 

média 

Inverno 

2007 

450,6 

(225-2365) 

29,7 

(26-53) 
3/13 23 4 

1,3 
a
 

(0-2) 
0,3 

a
 

Primavera 

2007 

311,3 

(296-320) 

29 

(28-30) 
2/3 66,6 17 

8,5 
a
 

(0-15) 
5,6 

ab
 

Verão 

2007 
- - - - - - - 

Outono 

2008 

378,5 

(140-498) 

30,2 

(22-33) 
7/7 100 50 

7,1 
a
 

(1-21) 
7,1 

b
 

Inverno 

2008 
- - - - - - - 
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Tabela 5- Valores médios mensais da precipitação, temperatura do ar e da qualidade da água 

medidos nas margens do rio Paraná, próximo à cidade de Presidente Epitácio, Estado de São 

Paulo, Brasil, em diferentes estações (2007-2008). 

  

Estação 
Precipitação 

(mm) 

Temperatura  

Ambiente (
o
C) 

Temperatura 

Àgua (
o
C) 

Alcalinidade 

(mg/L) 
pH 

Oxigênio 

(mg/L) 

Inverno 

2007 

3,1 
a
 

(0-90)  

21,9 
c
 

 (12,6-26,3)  

22,5 
a
 

(21,5-23,0)  

17,0 
ab

 

(15,0-18,0)  
7,0 

a
 

7,7 
a
 

(7,5-7,8)  

Primavera 

2007 

4,6 
a
 

 (0-54)  

26,8 
a
 

 (19,6-32,1)  

26,5 
bc

 

(25,8-28,4)  

18,7 
a
 

(18,0-21,0)  
7,0 

a
 

6,9 
a
 

(6,3-7,2)  

Verão 

 2007 

2,1 
a
 

 (0-28)  

27,7 
a
 

(24,6-29,8)  
29,0 

c
 15,0 a 6,8 

a
 5,6 

a
 

Outono 

2008 

5,7 
a
 

 (0-82)  

23,7 
b
 

(16,2-28,4)  

25,7 
b
 

(26,2-27,3)  

16,9 
ab

 

(12,0-18,0)  

7,0 
a
 

(6,8-8,0)  

6,3 
a
 

(3,8-7,5)  

Inverno 

2008 

0,8 
a
 

 (0-8)  

20,6 
c
 

(13,0-24,8)  

21,4 
a
 

(21,3-21,6)  

13,8 
b
 

(12,0-15,0)  
7,0 

a
 

7,7 
a
 

(6,4-8,4)  

 
* Letras distintas em uma mesma coluna indicam diferença significativa (p<0,05). 
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ANEXO 1 - Foto em microscopia ótica (40 x) de um exemplar de Austrodiplostomum 

compactum recuperado de corvina (Plagioscion squamosissimus) do Rio Paraná, São Paulo. 

 

 
 

 
 

 
 Seta contínua: ventosa oral (extremidade anterior);  

 Seta pontilhada: acetábulo 
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ANEXO 2 - Microscopia eletrônica da ventosa oral de um exemplar de Austrodiplostomum 

compactum recuperado de corvina (Plagioscion squamosissimus) do Rio Paraná, São Paulo. 

 

 
 
 
 


